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APRESENTAÇÃO

 O cedro-rosado (Acrocarpus fraxinifolius Wight & Arn.) é uma espécie 
florestal tropical de rápido crescimento, produz madeira com boas proprie-
dades físicas e mecânicas para a produção de móveis e outros usos no setor 
de base florestal, podendo, ainda, ser empregado na produção de pasto 
apícola, forragem animal e no estabelecimento de sistemas silviagrícolas, 
silvipastoris e agrossilvipastoris. Vem somar às demais espécies de rápido 
crescimento empregadas no importante setor florestal brasileiro, o qual 
além de possuir cerca de 9 milhões de hectares reflorestados, representou, 
em 2019, 1,2% do PIB nacional, produziu receita bruta de R$ 97,4 bilhões, 
gerou 3,75 milhões de empregos diretos e indiretos, e projeta criar mais 
36 mil novos postos de trabalho até 2023. Este setor destaca-se por sua 
visão de sustentabilidade e utiliza plantios florestais, como os plantios de 
cedro-rosado, para reduzir a poluição ambiental, minimizar as alterações 
climáticas, produzir energia limpa, madeira, móveis, celulose e papéis, pisos, 
embalagens e outros artefatos de madeira.
 A espécie projeta-se como uma opção potencial e viável para a 
produção de madeira para vários usos; e desponta-se como uma espécie 
adequada para cultivo em reflorestamentos extensivos, por suas inúmeras van-
tagens sobre as espécies florestais naturais de crescimento lento, notadamente 
por apresentar alta produtividade de madeira, ser de fácil estabelecimento 
no campo, possuir reduzido ciclo de corte, viabilizando, economicamente, 
os investimentos em plantios extensivos feitos com esta espécie.
 A produção de madeiras de cedro-rosado significa uma nova opção 
de renda, diversificação das atividades agrícolas e melhoria do fluxo de 
caixa dos pequenos, médios e grandes silvicultores. Isso porque somente o 
parque moveleiro do Brasil é constituído por cerca de 13.500 empresas que 
consomem madeiras de reflorestamentos formados a partir de espécies de 
rápido crescimento, principalmente pela escassez de madeiras de florestas 
naturais, cujo corte é proibido pela legislação ambiental vigente no País.
 Este Boletim Técnico apresenta ao segmento florestal, de forma 
simples e direta, os aspectos econômicos, orientações e recomendações 
técnicas a serem adotadas no plantio e manejo do cedro-rosado, a fim de 
produzir madeiras de boa qualidade, que possibilitem gerar produtos dife-
renciados para os mercados nacional e internacional. De maneira especial, 
apresenta-se aos pequenos silvicultores o cedro-rosado como mais uma 
opção florestal, que vem despontando como promissora para produção de 
madeira e outros produtos não madeireiros no Brasil.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidente da EPAMIG


